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VALORIZAÇÃO

da

VIDA

aspectos  bioéticos

Encyclopedia of
Bioethics, 1978

“estudo sistemático                  
da conduta humana                  

no âmbito das ciências                 
da vida e da saúde 
considerada à luz                     
de valores e de               

princípios morais”

Van Rensselaer Potter (1970)
poder biotecnoló gico                                                            
nas mãos de poucos

BIOÉTICA

Ética da Vida

Dr. William Saad Hossne

quando presidente

Sociedade Brasileira de Bioética Médica

“Ética  é Conflito”

Arena  de  Debates - valores

DEONTOLOGIA  ou  DICEOLOGIA

regulamentação dos procedimentos que a comunidade 
entendeu válidos em relação às questões discutidas

a importância do “escolher”

René Descartes           
século XVII

“ Penso, logo existo”

Amit Goswami - século XXI        
“ Escolho, logo existo”

Consciência - essência do ser,                       
que escolhe a representação                   

material e a  vivencia

780a – Como o  progresso intelectual 
pode  conduzir  ao  progresso  moral?

R - Dando a compreensão do bem e do mal,                           

pois então o homem pode escolher . 

O desenvolvimento do livre arbítrio 

segue-se ao desenvolvimento da inteligência 

e aumenta a responsabilidade 

do homem pelos seus atos.

“escolher” (livre-arbítrio) – moral                           
bem comum = moral universal  

Passos para o “escolher”

� Adquirir conhecimento 
� Ex. aborto – qdo se inicia a vida, a realidade do espírito...

� Refletir sobre esse conhecimento (filosofia)
� Qual o significado de uma nova vida?

� Identificar “valores”
� O valor da vida humana, meu direito sobre ela...

� Construir escala de “valores” que visem o bem comum
� Espiritualidade (escada da nossa transcendência)



“O homem tem uma necessidade de luz  e a sua expectativa de fazer
conexão com a luminosidade faz com que ele se movimente desde   

a infância para brincar com as estrelas, para fazer contato com a luz...                   
temos uma necessidade infinita de fazer contato com a claridade...”

Dr. Alberto Almeida – AME - PA Ética diante da Espiritualidade e da Ciência – Antonio  Paim – U.F. Juiz de Fora

ESPIRITUALIDADE - conceito

- Estudos  religião – objeto da Teologia – objetivo:  D eus

- início século XX – movimento intelectual  revolucion ário                          
estud OS religião - conhecimento do ser humano

- William James (1842 – 1910, médico Harvard, prof.  Filosofia)
1902 - “As variedades da Experiência  Religiosa”

“O universo é mais multiforme do que possa                        
admitir qualquer  seita, inclusive a científica...”

Critica a postura racionalista - pretensa aná lise de                            
estados místicos, pois a experiência mí stica                                           

é subjetiva, diferente da prática ritualística exter na

Ética diante da Espiritualidade e da Ciência – Antonio  Paim – U.F. Juiz de Fora

ESPIRITUALIDADE - conceito

- Rudolf Otto – teólogo alemão – iní cio XX                                       
“a experiência do sagrado é a experiência do 
contato numinoso (numene = divindade)”

- Mircea Aliade (1907-1986), romeno, estudou Índia e viveu em 
Portugal, Paris e EUA. 1934 – “O Sagrado e o Profano”
– o sagrado se manifesta “camuflado” nas expressões 
profanas (hierofania – hierós = sagrado; phaínõ = apareço)

- William James – “A dimensão do sagrado é constitutiva                      
da pessoa humana, sendo prudente leva-lo
em conta no exercício da Medicina”

Nos escritos acadêmicos contemporâneos ,                  
diferença nos conceitos de: 

“Religiosidade ” tende a denotar um sentido
vinculado à religião institucional (prática exterior)

“Espiritualidade ” foge do rótulo religioso e tende
a uma conotação individual e subjetiva

de experiência do  sagrado (transcendência)

“O  conceito de religiosidade em C. G. Jung” - Marlon Xav ier
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC)

ESPIRITUALIDADE - conceito

SE EU QUISER FALAR COM DEUS
Gilberto Gil  - 1980

Se eu quiser falar com Deus
Tenho que ficar a sós
Tenho que apagar a luz
Tenho que calar a voz
Tenho que encontrar a paz
Tenho que folgar os nós
Dos sapatos, da gravata
Dos desejos, dos receios
Tenho que esquecer a data
Tenho que perder a conta
Tenho que ter mãos vazias
Ter a alma e o corpo nus…

Jung – arquétipos = núcleos inconscientes
de significados que se manifestam

em pulsão instintiva, como imagens

Tocar o aspecto religioso da psique é o próprio
objetivo da terapia. A própria doença adquire um 

caráter numinoso (Jung, 1973), porque as imagens
arquetípicas trazem em si, um fator organizador e 

curador, pelo significado inerente a elas.

A Filosofia passa a entrever a possibilidade de 
aplicar o conteúdo das vivências sagradas, 

numinosas, às vivências humanas

“O  conceito de religiosidade em C. G. Jung” - Marlon Xavier
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC)



Vamos para a arena

- O que é a vida?

- Em que momento 

se inicia a vida 
de um 

novo ser?

ERWIN  SCHRÖDINGER

Prêmio Nobel de Física

Dublin, 1943

O acaso explicaria          
a  complexa                   

estrutura celular?

Quantas enzimas                     
o acaso colocaria      

dentro de                             
uma célula?

Por que a vida                 
obedece                                   

a convenções? 

O acaso explica a vida? TEORIA  DO  PLANEJAMENTO  INTELIGENTE 

A  CAIXA  PRETA  DE  DARWIN – 1996 (Brasil)

“a máquina viva tem de ter sido 
planejada por Deus ou por outra 

inteligência superior”

Célula – 2.ooo enzimas

Impossibilidade Estatística

MICHAEL BEHEPAUL DAVIS – “o significado da               
vida (sacralidade) está em sua própria 
origem”.            Bem outorgado

O  INÍCIO  DA  VIDA (ontogênese)

O desenvolvimento humano é um 
processo contínuo que começa 

quando um ovócito de uma mulher      
é fertilizado por um              

espermatozóide de um homem.”
(Moore – Persaud)

Continuum – zigoto (ovo fertilizado), embrião, feto, 
bebê, criança, jovem, adulto, velho.

L.E. 344 – “Em que momento a alma se une ao corpo?”
R – A união começa na concepção...”

a identidade do zigoto

ERWIN  SCHRÖDINGER

No zigoto reside                            
a potencialidade                           

de todas                                         
as características                         
do indivíduo

Milhões de anos de 
evolução, um projeto,                 

um “devir”



A recente descoberta da “vida artificial”
Pesquisa - FAPESP, junho 2010, 172

GIBSON, D.G. et al.  Creation of a bacterial cell controlled by a 
chemically synthesized genome. Science on line, maio 2010

Cientista americano Craig Venter

- sequenciaram genoma da bactéria M. mycoides

- armazenaram os dados em computador

- laboratório sintetizou os fragmentos do DNA 

- inseridos em um fungo

- DNA transplantado bactéria  de outra espécie

- DNA  passou a replicar a bactéria original  
Mycoplasma mycoides JCVI – synt.O.

M. Zatz – “Na realidade não se criou vida...                               
O que fizeram foi transformar uma vida em outra...”

O Processo  de Manifestação  da  Vida
VIEIRA, 1985 - “A  Mente  Humana”

� Início

� Programa
� Bios

� Zoé

� Projeto ou finalidade
� Escatológico – projeto biológico da vida

� Teleonômico – projeto filosófico da vida

“anencéfalo” – erro na execução do programa (zoé) de   
sua neurogênese. Como ignorar o projeto teleonômico?

O projeto teleonômico do Espírito

A decisão pelo abôrto

desconsidera   todas

as repercussões desse ato no

Projeto Teleonômico

de um ser                                 

que é único no universo
Dra. Marlene Nobre – como andam hoje                                                

as idéias, posturas e escolhas (paradígmas)
na área da saúde

A vida como 

um “valor”

“Qualidade de vida”
antes de

“Dignidade da vida”

Conceito de Pessoa não é aplicável a:
- Embriões

- Recém-nascidos deficientes
- Pacientes terminais

CORRENTE   UTILITARISTA
Beneficência, Autonomia e Justiça

CORRENTE UTILITARISTA – materialista

Atitude perante o embrião

� “coisa” disponível, descartável

� agrupamento de células...

� o critério do 14º. dia

� clínicas de Repr. Assistida 
� redução do no. de embriões

� utilização irresponsável de embriões congelados

� “pílula do dia seguinte”
� abortiva - impede a clivagem e a nidação



CORRENTE  PERSONALISTA 

Respeito à vida
dignidade                                      

do
continuum

(zigoto ao velho)

Pessoa - “ todo ser humano vivo ,  ainda que não tenha 
desenvolvido suas potencialidades (feto e recém- nascido),                                

ou  que as tenha perdido  (demência grave e estados  comatosos)

UTILIZAÇÃO de

CÉLULAS -TRONCO

embrionárias                
e  adultas

Dra. Mayanna Zatz - “ Quando nós falamos de embriões, 
muita gente acha  que nos referimos a fetos, com                
perninhas e bracinhos. Mas nos referimos a  montinh os           
de células menores que a cabeç a de  um alfinete,                                
a embriões que têm um potencial de vida baixíssimo. ..”

CORRENTE  UTILITARISTA

UTILIZAÇÃO de CÉLULAS –TRONCO adultas

CTA – músculos, sangue, córnea, fígado, pele, epitél io olfativo...

FMVZ-USP – promissora linha de pesquisa

- Causa deliberadamente a morte  
- Ativa: drogas ou métodos para abreviar a vida.
- Passiva: omite uso de medicamentos ou tecnologia 
- Voluntária: o próprio doente a solicita
- Involuntária: outros decidem (Terry Schiavo)

EUTANÁSIA

EUTANÁSIA

NEO NATAL

HOLANDA



CLÍNICA   
DIGNITAS

ZURIQUE                
SUIÇA

“turismo da 
morte”

Edward Downes
maestro britânico 

e esposa

Craig Ewert
prof. 

universitário 
americano

SOMOS  VÍTIMAS  DA  GENÉTICA?

SOFTWARE

HARDWARE

Francis Collins:
“...a complexidade do ser 
humano surgiu de alguma 

outra fonte, pela qual devemos 
começar a procurar”.

Craig Venter: “Há duas falácias a serem evitadas:
- Determinismo - idéia de que todas as características de 
uma pessoa estão “impressas” no genoma; 
- Reducionismo - idéia de que a nossa compreensão das 
funções e das interações dos genes forneça uma descrição 
causal completa da variabilidade humana”.

Projeto Genoma Humano – fim da 1ª. parte James Watson, 79 – geneticista americano
mentor do Projeto Genoma Humano

com o físico britânico Francis Crick determinou                       
a estrutura do DNA, em 1953

“... tamanho da influência dos gens
no comportamento moral... e na 

capacidade intelectual”

“... como bem sei, a genética pode ser cruel...”
filho Rufus, 40  - esquisofrenia

FSP,19/10/07
Monismo materialista

Amit Goswami – A Física da Alma, cap. 6
biólogo inglês Rupert Sheldrake (1981)

“os genes não dispõem de programas para
morfogênese (desenvolvimento das formas
ou órgãos que exercem funções biológicas).                  

Em organismos vivos, ela é orientada por
campos morfogenéticos extra-físicos não-locais”

Dr. Hernani Guimarães Andrade                                                       
modelo organizador biológico

A atuação do  ESPÍRITO  sobre a  MATÉRIA

Monismo Espiritualista

ABORTO 
INTENCIONAL



ESTUDOS recentes sobre o  ABORTO                                      
Dr. Décio Iandoli Junior, Universo Esp;irita

� NORUEGA (OK até 12 sem.) 2005 – BMC Medicine
� “O curso da saúde mental após o aborto espontâneo e o 

aborto induzido: um estudo longitudinal de cinco anos”
� 2o. grupo – síndrome traumático pós-aborto (culpa, 

remorso, vergonha, ansiedade, depressão, distúrbios
neurovegetativos, insônia…

� EUROPA – Associações de mulheres que abortaram

� CUBA – aborto legalizado em 1965

� 70% das mulheres adultas que passam por programas de 
fertilização, abortaram na adolescência

� Sangramentos, infecções, distúrbios mentais

PSIQUISMO  FETAL
Memória do embrião                     
antes de ter cérebro

Secreta neuropeptídeos que 
impedem a rejeição materna 

(corpo estranho)

“diálogo” entre os sistemas 
nervoso, endócrino e 

imunológico 

Pedagogos – histórias contadas na gestação e depois

Fetos - “imprint” do que ouvem (voz e conteúdo)                
e vivenciam a carga emocional do episódio

Madre Tereza...  de Calcutá

“O aborto provocado                               
é uma das minhas                      

maiores cruzes;  é a                     
barbárie contra  a paz                           
do mundo, porque se                         

uma mãe é capaz                                   
de matar  o seu filho,                    

o que pode evitar                               
que nos matemos                             
uns aos outros?”

ABORTO – casos de ESTUPRO

UM CRIME                                             
NÃO JUSTIFICA O OUTRO

MESMO DIREITO                   
INALIENÁVEL À VIDA

AME – BR,  FEB  e  
ABRAME

em Brasília

contra o aborto,                          
em favor da vida

Carta de                            
Princípios Éticos

AME – BR

V MEDINESP

28/05/2005

O caso do “anencéfalo”
(que não é anencéfalo)

� Terminologia Anatômica Internacional
� Encéfalo = tronco, cerebelo, diencéfalo e telencéfalo (cérebro)

“anencéfalo”
cada caso é um caso

sendo preservadas
diferentes partes

do encéfalo



“anencéfalo”
- desenvolvimento organizado do corpo físico

- batimentos cardíacos e outras funções viscerais

tem pelo menos

preservadas
as  porções mais
profundas do 

encéfalo

“tronco cerebral alto”
(Penfield, 1983)

Dra. Marlene Nobre – F.E. no. 368

“ Há inúmeros 

‘anencéfalos’
que  persistem vivos  
por  horas ou dias, 

após  o  nascimento...

...justamente  porque  possuem 
o  cérebro  primitivo, responsável  pelas 

funções  básicas  instintivas”

Opiniões (equivocadas)

� Uma articulista – “…não vê, não ouve, não fala, não sente 
gosto nem sensação alguma, seja de prazer, seja de dor...       
é desprovida de qualquer tipo de emoção.

� “...merece ou não viver, e por quanto tempo?”

� Holanda, 2000 – Anna – eutanásia neonatal

� Um médico –“computador sem processador”

� Um político – “...um feto sem encéfalo é um feto morto.    
Não há pois, razão para se defender a vida de um feto         
que na realidade já não a tem”

Opiniões (equivocadas) 

� Um juiz - autorizou aborto de 26 semanas “… absoluta
falta de chances de vida biológica e moral do feto …”

� Um advogado – “ Se o aborto é a morte deliberada de                     
"alguém", vale dizer: de uma "pessoa", quando,                        
no embrião, se identifica uma “pessoa”? ...                               
Queda manifesto que não estamos, nesta hipó tese,                      
diante de um "indivíduo”, mas de um                                 
agrupamento de células” (eu sublinhei).

� Leigos –“não tem cé rebro, não vai viver, melhor                           
abortar do que sujeitar a mãe a um estresse                     
físico e psicológico”

O feto “anencéfalo” tem espírito?

L.E. 356 b – “Toda criança que sobrevive tem, 
necessariamente, um Espírito encarnado?”

R – “Que seria ela, sem o espírito? 
Não seria um ser humano”

Dra. Marlene Nobre – F.E. no. 368
“...os corpos para os quais poderíamos afirmar    
que nenhum espírito estaria destinado seriam        
os dos fetos teratológicos, monstruosos, que 

não tem nenhuma aparência humana, 
nem órgãos em funcionamento”

a ação do Espírito           
sobre o tronco

André Luiz  E2M, XIII

“o centro coronário possui      
no tálamo...  vasto sistema     
de governança do espírito...                 
Aí ... verte o pensamento ou 
fluido mental, por secreção 

sutil não do cérebro            
mas, da mente...”



Wilder Penfield – 1983, cap. 5
“O Mistério da Mente”

“O indispensável substrato da consciência                     
localiza-se fora do córtex cerebral,                                          
provavelmente  no diencéfalo                                                         
(o tronco cerebral alto),                                       
porta de entrada e saída da mente

“tem uma energia  diferente daquela dos potenciais 
neuronais que percorrem  os caminhos axonais” (cap.12)

Paul Mac Lean – O Cérebro Trino em Evolução, 1968              
formação reptiliana - “ possui mente própria”

Por que a criança “ anencéfala” teria             
dificuldades de se expressar cognitivamente?

Wilder Penfield – 1983
“O Mistério da Mente”

“ligações do tronco cerebral 
alto com o neocórtex
pré-frontal  e temporal                                   
são necessárias  para               

a exteriorização 
comportamental dos 
conteúdos da mente

Neurociência – investir nos agentes
indutores da plasticidade neuronal

� Capacidade dos neurônios de se reorganizarem
em novos arranjos sinápticos

� Qdo falta o cortex, estruturas sub-corticais podem
assumir funções corticais (Tomografia comp.)

� Tálamo – “ impulsos como os relacionados a dor, 
temperatura e tato são interpretados já em nível
talâmico (embora não sejam discriminativos)”

Machado, Neuroanatomia Funcional, 1993

Marcela de Jesus Galante Ferreira – 20/11/06 – 01/08/0 8
1 ano, 8 meses e 12 dias

“Pede colo, gosta de tomar
banho, e está gorda e 

grande…Eu fico chateada
quando os outros falam que
a Marcela  não tem vida e não
sente nada. Eu sou mãe e fico 
com ela 24 horas. Só eu sei

como ela age. Ela sente, sim,     
é um ser humano… Para mim
é um privilégio, Deus ter me 
escolhido para cuidar dela”

Dona Cacilda, a mãe

HIROSHIMA - 1945 TERRI SCHIAVO - 2005

CÉL.-TRONCO EMBR.ABORTO

ZURIQUE - SUIÇA



“Embora                 
ninguém possa    

voltar atrá s                          
e fazer um                     

novo começo, 
qualquer um                 

pode começar               
agora e fazer                     
um novo fim”



“ROTEIRO”
Emmanuel

Partindo dos elos que o prendem 
à estreita família do mundo

O homem que desperta para a grandeza 
da criação, deambula na Terra...

À maneira do viajante incompreendido                      
e desajustado, peregrino sem pá tria                          

e sem lar...

A sentir-se grão de poeira 
infinitesimal nos domínios celestiais



Nesse homem, porém, alarga-se a 
acústica da alma, e embora os 

sofrimentos que ainda o afligem

É sobre ele que as inteligências 
superiores estão edificando 

Os fundamentos espirituais da 
nova humanidade!


